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1. INTRODUÇÃO 
Este trabalho visa promover uma reestruturação organizacio

nal na Área de Difusão de Tecnologia (ADT) do Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC), envolvendo todas as funções 
da administração, (Planejamento, Organização, Direção e Contro
le), sem perder de vista os direcionamentos do Departamento de 
Difusão de Tecnologia da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope
cuãria (EMBRAPA-DDT). 

Além de ajustar o organograma e definir o funcionograma, o 
trabalho apresenta o modelo operacional da Área. 

2. JUSTIFICATIVA 

Em função das dificuldades encontradas pela ADT do CNPGC 
no desenvolvimento de suas atividades, pretende-se reestruturã
la, buscando melhorias no seu desempenho operacional. 

1 Trabalho elaborado pela equipe da ÁreiJ de Difusl!o de Tecnologia 
do CNPGC. 

1 Méd.-Vet .. EMATER-MT. à disposiçl!o da EMBRAPA-CNPGC. 
J Bibliotecária. EMBRAPA-CNPGC. 
4 Eng.-Agr .• Ph.D .. Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC. 
J Téc. de Administraçl!o. EMBRAPA-CNPGC. 
• Jornalista. EMBRAPA-CNPGC. 
7 Eng.-Agr .. EMBRATER. à disposiçl!o da EMBRAPA-CNPGC. 
8 Eng.-Agr .. EMPAER-MS. à disposiçl!o da EMBRAPA-CNPGC. 
• Eng.-Agr .. EMATER-MT. à disposíçl!o da EMBRAPA-CNPGC. 
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3. ORGANOGRAMA 

o organograma da ADT do CNPGC proposto, pode ser visto na Fi
gura 1 (Anexo 1). 

4. OBJETIVOS DA AREA DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA 

4.1 .Objetivo Geral 

Divulgar a EMBRAPA e o CNPGC; manter o público ciente das 
principais realizações do Centro; informar, orientar e treinar 
técnicos da agropecuária e produtores rurais; e, desenvolver 
pesquisas, visando o aperfeiçoamento do .uso de materiais, méto· 
dos e veículos de comunicação utilizados no processo de difusão 
de tecnologia. 

4.2. Objetivos Especificos 

4 .2.1 . Setor de comunicação social 

4.2 .1.1 . Jornalismo - Informar a comunidade sobre eventos 
realizados ou a serem realizados pelo Centro, e da existência de dados 
técnicos à disposição de profissionais e produtores. 

4.2.1 .2 . Publicidade e propaganda - Divulgar resultados de 
pesquisa em nivel nacional, estadual, regional e municipal, colocando 
o CNPGC à disposição dos interessados. 

4 .2.1 .3 . Relações públicas - Participar as lideranças que 
comandam os diferentes setores da sociedade, sobre o que é a 
EMBRAPA, o CNPGC, o que fazem, o que pretendem fazer e que tipo de 
apoio necessitam. Atender ao público que procura o Centro. 

4 .2 .2 . Setor de comunicaçlo rural 

4.2.2 .1. Informações e orientações técnicas e gerenciais- Facilitar o 
acesso aos resultados de pesquisas executadas e ou çoordenadas pelo 
CNPGC, em todo o pais, informando sistematicamente técnicos e 
produtores, orientando-os sempre que necessário. 

4 .2 .2.2 . Treinamento - Nivelar e ou atualizar os conhecimentos 
técnicos e gerenciais de profissionais que trabalham na Área e auxiliá
los na capacitação de produtores. 



7 
4.2.3. Setor de pelquisa 

Melhorar o processo de adoção de técnicas a serem 
difundidas ao público, em função . da utilização adequada dos 
materiais, métodos e veiculos de comunicação. 

4.2.4. Setor de informação e documentação (SIO) 

4 .2.4.1. Informação - Acompanhar, prover e atualizar o usuário no 
que se refere à informação técnico-cientifica gerada no país e exterior, 
envolvendo também pesquisa em ciência da informação. 

4.2.4.2. Documentação - Formar e tornar disponível o acervo 
bibliográfico, indispensável ao desenvolvimento da pesquisa 
agropecuária. 

4.2.6. Setor de editoração 

Publicar documentos técnico-cientificos produzidos pelo CNPGC, 
dentro das normas vigentes para o Sistema Cooperativo de Pesquisa 
Agropecuária (SCP A). 

4.2.6. Setor de apoio audiovisual'o 

Produzir materiais audiovisuais, que possibilitem melhorar a efi
cácia dos resultados das ações desenvolvidas pela equipe do centro. 

5. ESTRUTURA DO PROJETO (Anexo 11) 

o projeto da ADT é elaborado anualmente com a participação 
efetiva da equipe técnica. Para facilitar a organização, a direção e o 
controle, a programação das atividades ou assuntos a serem desenvol
vidos é feita por projetos específicos de cada área de pesq uisa, além da
quelas de interesse da equipe da Área de Difusão de Tecnologia. Os 
pesquisadores definem os assuntos e/ ou atividades, tempo para execu
ção, métodos ou materiais a serem utilizados, público a ser atingido 
e os responsáveis por cada ação programada. Para viabilizar o projeto, 
é feita a previsão orçamentária (em Cz$ 1.000 e em Obrigações do 
Tesouro Nacional - OTN), posteriormente, registram-se as ações prio
ritárias por assunto e/ou atividade. Estabelecidas as prioridades, 
definem-se com a chefia, as atividades que devem receber atenção 
especial. 

10 Em fase de estruturação 
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Já o Setor de Informação e Documentação, por ter normas pró
prias de funcionamento, orientadas pela EMBRAP A-DDT, está ligado 
à ADT do CNPGC apenas estruturalmente. Suas atividades estão 
vinculadas ao atendimento dos usuários da Unidade, bem como os téc
nicos ligados às instituições componentes do Sistema de Informação 
Técnico-Científica da EMBRAPA (SITCE). A execução das atividades 
distribuídas durante o ano, seus métodos, materiais, público e or
çamento estão apresentados separadamente (anexo IV). 

Os assuntos e/ ou atividades são ordenados em função da ADT, 
envolvendo os seguintes setores: 

- Comunicação Social 
· Jornalismo 
· Publicidade e Propaganda 
· Relações Públicas 

- Comunicação Rural 
· Informações e Orientações Técnicas e Gerenciais 
· Treinamento 

- Pesquisa em Difusão 
- Informação e Documentação 
- Editoração 
- Apoio Audiovisual 

6. ESTRAT!:GIA DE ATUAÇÃO 

Com a finalidade de organizar as ações desenvolvidas pelos com
ponentes da equipe da ADT, para o alcance dos objetivos e metas pro
gramadas, foi definida uma estratégia básica de atuação por ativida
des específicas dos setores. 

6.1. Setor de Comunicação Social 

6.1.1. Jornalismo 

6.1.1.1 . Atividades programadas - Elaborar as matérias previstas 
no projeto da Difusão, encaminhá-las aos respectivos coordenadores 
de projetos de pesquisa, através dos coordenadores de áreas. Promover 
ajustes, caso necessário, de acordo com a orientação dos pesquisado
res. Apresentar as matérias ao chefe técnico para conhecimento e 
aprovação, e, posterionnente, enviá-las à imprensa. 
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6.1.1.2 . Atividades eventuais - Dar cobertura jornalistica em todas 

as atividades consideradas fora de programação, procedendo de forma 
semelhante às programadas. 

6.1.2. Publicidade e propaganda 

Cientificar o chefe técnico sobre os eventos, articular a imprensa 
local e/ou nacional com a devida antecedência, acertar detalhes opera
cionais com os responsáveis pelo evento, acompanhar os repórteres du
rante os trabalhos, registrar a veiculação e arquivar as matérias ou 
materiais como fitas, filmes, fotos, recortes de jornais, revistas etc. 

6.1.3. Relaç6es públicas 

6.1.3.1. Em nível local- manter contato com autoridades politicas, 
lideranças de classes e dirigentes de órgãos ligados à pecuária, divul
gando o Centro, a EMBRAPA, o que fazem, o que pretendem fazer, e 
que tipo de apoio necessitam para o cumprimento de suas atividades. 

6.1.3.2 . Em nível nacional- Contactar com os dirigentes de órgãos 
de outros Estados ligados à pecuária de corte, desenvolvendo o mesmo 
trabalho local. 

Estas atividades devem ser repetidas sempre que ocorram mu
danças dos dirigentes. 

6.1.3.3 . Atendimento ao público - Atender ao público interessado, 
através de correspondência ou pessoalmente. Neste último caso, na im
possibilidade de prestar as informações necessárias, encaminhar o 
público à área competente para atender ao(s) visitante(s) sem 
prejuizo de suas atividades. 

6.2. Setor de Comunicação Rural 

6 .2.1. Informaç6es e Orientaç6es Técnicas e Gerenciais 

Divulgar aos interessados (técnicos, extensionistas, produtores 
rurais, produtores de insumos, prestadores de serviços etc.), os resulta
dos de pesquisas através de métodos de comunicação social, extensão 
rural e materiais (documentos) do próprio Centro, dentro das normas 
estabelecidas pela coordenação. 

6.2.1.1 . Métodos de comunicação social - Utilizar matérias 
jornalisticas, em programas de rádio, televisão, revistas, jornais etc., 
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especializados em assuntos rurais, para divulgar resultados parciais 
e/ ou definitivos de pesquisas executadas e/ ou coordenadas pelo 
Centro 

6.2.1 .2. Métodos de extensão rural- Informar, técnicos e produtores 
com atividades em pecuária de corte, através de Visitas, Conferências, 
Encontros, Dias de Campo, Demonstrações de Métodos, Excursões, 
Reuniões, Palestras, Seminários, Campanhas, Demonstrações de Re
sultados, Exposições, Unidades de Demonstração, Unidades de Obser
vação, etc. 

6.2.1.3. Distribuição de publicações de pesquisa - Pesquisa em An
damento, Circular Técnica, Comunicado Técnico, Boletim de Pes
quisa, Sistema de Produção, Manual Técnico, Documentos, etc. 

A distribuição de publicações deverá ser feita prioritariamente 
para órgãos públicos e privados ligados ao setor pecuário, através do 
SID e ao público de interesse do Centro, pela Comunicação Rural. 

-Atualizar an ualmen te o diagnóstico da realidade nacional da pe
cuária de corte através dos levantamentos realizados pelas Empresas 
de Assistência Técnica e Extensão Rural-EMATERs. 

- Ordenar e atualizar o cadastro de público através de fichas pró
pnas. 

6.2.2 . Treinamento 

Capacitar técnicos é · auxiliá-los na capacitação de produtores 
através de estágios, cursos e outros, oferecidos pelo Centro, e também 
pela participação de pesquisadores em treinamentos organizados por 
outros órgãos. 

O Setor de Comunicação Rural deverá trabalhar prioritariamente 
com resultados de pesquisa já publicados, em perfeita hannonia com 
as equipes técnicas no desenvolvimento das atividades programadas e 
eventuais (ver item 10). 

6.3. Setor de Pesquisa em Difusão 

Participar do planejamento, organização, direção e controle dos 
tarbalhos de divulgação. Analisar os resultados, propor os ajustes ne
cessários para utilização adequada dos veículos, materiais e métodos 
de divulgação por público especifico, melhorando o processo de adoção 
de técnicas. 
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6.4. Setor delnfonnaçio e Documentaçio 

6.4.1. Inform~lo 

6.4 .1.1. Disseminação seletiva da informação (OSI) -Serviço através 
do qual o usuário recebe regularmente, referências bibliográficas 
relativas a sua área de interesse, de acordo com o perfil pré-elaborado. 

6.4.1.2 . Programa automatizado de pesquisas informacionais retros
pectivas (PAPIR) - Subsistema do DSI, que fornece ao usuário 
referências bibliográficas, retrospectivas, dentro de sua área de 
interesse. 

6.4 .1.3. Sistema de informação da pesquisa (SIP) - Fornecer infor
mações sobre as pesquisas executadas e em execução, pela Empresa, 
aos seus diversos níveis de decisão diretoria executiva, chefias de uni
dades descentralizadas e de departamentos centrais e ao corpo de pes
quisadores. 

Estes serviços são executados pelo DDT em Brasília, e o SID pres
ta esclarecimentos ao usuário quanto à elaboração do perfil bibliográ
fico, envia-o ao DDT, recebe e encaminha as listagens aos usuários. 

6.4.1 .4 . Bibliografias sinaléticas curtas (até 50 referências) por as
sunto - receber solicitação, levantar o assunto no acervo, datilografar, 
tirar cópias, sendo uma para o acervo e as demais para o DDT e ao 
usuário solicitan te. 

6.4 .1.5. Bicliografias sinaléticas especializadas por assunto -levan
tar o assunto no acervo, elaborar índice, datilografar e enviar ao DDT 
para impressão. 

6.4 .1.6. Serviço de alerta - receber e expor ao usuário documentos 
que tragam sumários de periódicos na estante de exposição, até a che
gada do próximo número, quando o anterior é guardado. Elaborar lis
tas quinzenais dos documentos incorporados ao acervo afixando-as 
em lugares estratégicos e encaminhando-as a outros órgãos 
interessados. Os documentos que chegam em duplicatas são 
circulados nas áreas de interesse. 

6.4.1.7. Traduções· receber pedido do usuário e enviá-lo ao DDT e, 
posteriormente, devolver a tradução ao interessado. 
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6.4.1 .8 . Resumos informativos - por solicitação do DDT, coletar e 

armazenar documentos sobre a região mato-grossense para posterior 
publicação de resumos informativos. 

6.4.1 .9 . Divulgação - Receber material bibliográfico, coletar docu
mentos sobre o CNPGC e agropecuária para afixá-los nos murais da 
ADT e do SID. Elaborar catálogos de pu blicação do CNPGC, Relatório 
Técnico An ual e lista de documentos incorporados ao acervo para 
distribuição e exposição ao usuário do SID eSITCE. Apresentação aos 
usuários da sistemática operacional do SID através de seminários. Se
mestralmente, fazer consulta a bibliografias, index, abstracts, obras 
de resumo, verificando-os e afixando-os ao mural do Comitê de Pu blica
ções. Expor documentos através da participação em eventos (Feira do 
Livro) e atividades de comunicação rural do CNPGC (Dia de Campo, 
Seminários, etc.). 

-Serviço de referência - (empréstimo e devolução): atender solici
tações dos usuários, localizando informações, emprestando o do
cumento, recuperando assuntos especificos no próprio acervo, orientar 
aos usuários sobre o uso dos serviços do SID. Elaborar estatisticas diá
rias e mensais de consulta, empréstimo, verificando as devoluções em 
tempo hábil. Eventualmente, fornecer fotocópias a particulares me
diante pagamento. 

6.4.1.10. Promoção e/ou participação em eventos -Ampliarconhe
cimentos de funcionários do SID através da promoção e/ou participa
ção em eventos (cursos, congressos, etc.). 

6.4.1 .11. Bases de dados - Identificar documentos do CNPGC para 
alimentação de bases de dados. 

6.5. Documentaçio 

Desenvolver atividades relativas a: 

6.6.1. Seleçlo para aquisiçlo de material bibliogréfico 

Consultar Grupo de Seleção para sugestões de aquisições de do
cumentos selecionados de catálogos de editores e atendimento das soli
citações dos usuários. Preencher formulários próprios e enviá-los ao 
DDT para aquisição. 
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6 .5 .2. Proc:e ... mento técnico 

Catalogar, classificar, registrar e preparar tec!1icamente o mate
rial bibliográfico que comporá o acervo do SI O: livros, periódicos, fo
lhetos, teses, separatas e artigos de jornal (montagem). 

6 .5 .3 . Intarclmbio 

Enviar publicações para as instituições cadastradas, registrando 
em fichas. Receber publicações através de solicitações, doações espon
tâneas e indicações em listas de duplicatas. 

6.5.4 . Mllnutançlo do lICarvo 

Preparar pu blicações a serem encadernadas, conserv ando o acer
vo limpo e organizado. 

6.5.5 . NOlTTllllizllçlo da publicllç6es 

Observar as normas pré-estabelecidas pelo OOT para publicação 
de docwnentos. 

6.5.6. ComutllÇlo bibliográfica 

Receber pedido de artigo, verificar a existência no acervo, preen
cher formulário próprio, localizar o fasciculo em catálogos, encami
nhar o pedido para a biblioteca portadora do fasciculo, e esta, por sua 
vez, atende, enviando fotocópias doSrO. Encaminhar o artigo ao usuá
rio, por empréstimo. 

6.6. Outras Atividades 

- Elaboração do programa orçamentário do sro: preencher formu
lário próprio (FORM 90). 

- Preenchimento de questionários: receber, responder e enca
minhar questionários sobre caracteristlcas do sro; pesquisas de traba
lhos de teses em andamento; diretório ou guia nacional ou internacio
nal de pesquisadores. 

-Manutenção do acervo-memória de publicações do CNPGC. Reu
nir ordenadamente as publicações do CNPGC em local distinto ao do 
acervo geral do srn. 



14 
_ Levantamento de publicações em assuntos específicos no acer

vo: recuperar documentos existentes no acervo local sobre assuntos 
especificos, a pedido do usuário. 

_ Relatório Técnico Anual do CNPGC: levantar e listar os even tos 
nos quais hou ve participação do CNPGC; elaborar lista de trabalhos 
publicados pelos pesquisadores. Datilografar as listas e fazer a sua 
revisão. 

- Biblioteca ambulante do SESC: receber a caixa biblioteca do 
SESC e efetuar o controle sobre seus livros (empréstimo e devolução). 

6.7. Editoração 

Através do Comitê de Publicações, obedecido o fluxograma ado
tado para o trânsito de manuscritos, datilografias para revisão final, 
em obediência às nonnas vigentes, o editor providencia a impressão do 
documento na própria Unidade, quando trata-se de Pesquisa em An
damento ou Comunicado Técnico. 

As séries Circular Técnica, Boletim de Pesquisa e Documentos 
serão produzidas em off set através de gráficas de terceiros. 

o Relatório Técnico Anual do CNPGC (RT A) será impresso via 
DDT em Brasília após revisões gramaticais e fotocomposição. 

6.8. Setor de Audiovisual 

Através do Coordenador da ADT: 

6.8.1. Fotografia e filmagem 

Receber a solicitação, filmar ou fotografar, revelar, ampliar, enca
minhar a cópia ao solicitante e arquivar o material original. 

6 .8 .2. Desenhos 

Receber o pedido, elaborar desenho técnico e/ou efetuar monta
gem de arte gráfica, encaminhá-lo ao solicitante e arquivar a ordem de 
servIço. 
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6.8.3. Criaçlo 

Receber a solicitação, executar as atividades de direção e arte, 
programação visual, diagramação, criação de material gráfico, apre
sentar ao interessado antes de encaminhar o trabalho oficialmente, 
arquivar as cópias. 

6 .8 .4 . Locuçio e reelaçlo 

Será feito por serviços prestados. 

6 .8.6. Sonoplastia 

Receber a ordem de serviço, operar os aparelhos para gravação 
simples ou sonorizada e multiplicar materiais. Apresentar o trabalho 
ao solicitante, caso esteja de acordo, encaminhar oficialmente, 
arqui var a ordem de serviço e de acordo com orientação do coordenador 
da ADT, arquivar também cópia do material produzido. 

7. EXECUçAo E CONTROLE DAS ATIVIDADES 

As atividades programadas pelas áreas de pesquisa são transcri
tas mensalmente para o formulário de execução e controle, pela equipe 
da ADT. Posteriormente, o formulário será encaminhado no último 
terço do mês anterior aos respectivos coordenadores de áreas, através 
do Chefe Técnico. No decorrer do mês, o coordenador procura viabili
zar o cumprimento da programação junto a sua equipe. No primeiro 
terço do mês seguinte, o formulário já devidamente preenchido, será 
devolvido à ADT, através do Chefe Técnico. 

A equipe da ADT, analisará o formulário, procurando identificar 
a(s) ca usa(s) do cumprimento ou não da programação e, de acordo com 
o pesquisador, reprogramar ou eliminar as atividades não cumpridas. 

o SID possui formulários próprios para registro de consulta no 
local, empréstimo e estatistica mensal dos serviços executados, que 
serão enviados a EMBRAPA-DDT. 

8. FUNCIONOGRAMA 

(Anexo IH) 
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9. MODELO OPERACIONAL DA AREA DE DIFUsAo DE TECNOLO
GIA-ADT 

A ADT pretende contribuir para melhorar a programação de pes
quisa em gado de corte, utilizando os levantamentos de realidade efe
tuados pelo serviço de Extensão Rural. 

Os resultados de pesquisas deverão ser repassados aos órgãos pú
blicos e pri vados, ligados à pecuâria de corte, de regiões a serem bene
ficiadas. Posteriormente, os trabalhos serão divulgados na imprensa, 
com a orientação de que os interessados procurem informações deta
lhadas nos órgãos de assistência técnica e extensão rural, mais próxi
mos de suas sedes. 

Este procedimento tem como objetivos: 

- Direcionar a atuação da pesquisa a seu público prioritârio; 

- Dinamizar a integração entre a pesquisa e a Assistência Técni
ca aos escritórios locais das EMATERs e com a vinda de extensionis
tas ao Centro; 

- Otimizar a programação de pesquisa, principalmente no que se 
refere à execução de projetos de interesses regionais, considerados 
prioritârios pela ATER. através do levantamento da realidade rural; 

- Estreitar o relacionamento com as EMATERs, pelo desenvol
vimento de trabalhos conjuntos como: 

· Adaptações de resultados de pesquisas em diferentes regiões 
do pais, através de unidade de observação; 

· Capacitação de extensionistas em assuntos especificos; e 

· Participação na solução de problemas regionais. 

- Estimular o crescimento dos trabalhos de pesquisa e extensão 
rural, através da integração de seus servidores, além de promover o 
aprimoramento cultural dos profissionais envolvidos. 

Para agilizar o fortalecimento do modelo de integração é necessá
rio que os dirigentes dos sistemas Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAP A)/Empresa Brasileira de Assistência Técni-



17 

ca e Extensão Rural (EMBRA TER), se empenhem na conscientização 
de seus funcionários, no sentidp de viabilizar a proposta. 

10. CONCLUsAo 

Com a utilização deste modelo, a ADT atuará em perfeita sincro
nia com as áreas de pesquisa e extensão, na divulgação de resultados 
de pesquisa, e na identificação de assuntos considerados entraves ao 
processo produtivo de gado de corte, que necessitam de soluções. 

Para que esta proposta se viabilize, a área necessita do seguinte 
quadro de recursos hwnanos: 

a) COORDENADORIA 
· Coordenador ....... 1 
· Secret ária .......... 1 
· Datilógrafa . ....... 2 
· Continuo ........... 1 
Total ...... ........ . 5 

b)SETOR DE COM . SOCIAL 
· Difusor ................. 1 
· Jornalista ............... 1 
Total .................... 2 

c)SETOR DE COM. RURAL 
· Difusor .......... . . . . . . .. 3 
Total .................... 3 

d) SETOR DE PESQUISA 
· Pesq. em Difusão ........ 1 
Total .................... 1 

e)SID 
. Bibliotecária ........... 3 
. Auxiliares .............. 3 
Total ................... 6 

f)SETOR DE APOIO 
AUDIOVISUAL 
· Fotógrafo ............... 1 

· Desenhis ta .............. 1 
· Reprógrafo .............. 2 
Total .................... 4 

g) EDITORAÇÃO 
. Edi br .................. 1 
· Revisor ................. 1 
· Datilógrafa ............. 1 
Total .................... 3 

11. REFER~NCIAS BIBLlOGRAFICAS 

CHELALA, R.C. & LEITAO, loS. A biblioteca central universitária. Fortale
za, Imprensa Universitária, 1972. 130p. 

CHIAVENATO, I. Administração de recursos humanos. 2.ed. sao Paulo, 
Atlas, 1980. 3v. 



18 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA Departamento 
de Difusão de Tecnologia, Brasília, DF. Roteiro para formulação do 
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rativo de Pesquisa Agropecuária. Brasília , 1984. 33p. 
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setores de informação e documentação das unidades descentrali
zadas da EMBRAPA, como componentes do SITCE. Brasília, 1976. 
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ENCONTRO DE BIBLIOTECÁRIOS DA EMBRAPA. 8., Brasíl ia, 1984. Pro
posta para alteração do Programa de Informação e Difusão de Tec
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sa agropecuária. Brasília, CBDA. 1983. 18p. (Documentação e infor
mação agrícola, 1) 

JACIUS, M.J. & SCHLENDER, W.E. Introdução à administração; elemen
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JUSTIFICAnVA:-

Em funçllo das perdas de oportunidades documentárias e dificuldades no desenvol
vimento dos trabalhos. se faz necessária a elaboraçllo de um projeto. que possibilite o 
registro ordenado das atividades realizadas pelo CNPGC; ajustando o processo docu
mentário da organizaçllo e melhorando as condições parâ o cumprimento de seus objeti
vos. 

OBJETIVOS:-

Gerar 

Manter o público ciente sobre as principais realizações do Centro; informar. orien
tar e treinar profissionais com atividades em pecuária de corte. auxiliando-os no proces
so de difusllo de técnicas aos pecua ristas. 

Desenvolver pesquisas visando o aperfeiçoamento do uso de veiculas. materiais e 
métodos utilizados no processo de difusllo. 

'Especificos' 

. Comunicaçlo Social: 
JORNALISMO - Dar ciência às comunidades em geral sobre eventos realizados ou a se
rem realizados pelo Centro. e da existência de dados técnicos e gerenciais à disposiçllo 
de profissionais e pecuaristas. 

PUBUCIDADE E PROPAGANDA - Divulgar resultados de pesquisa.em nivel nacional. 
estadual. regional e municipal. colocando o CNPGC a disposiçllo dos interessados. 

RELACOES PÚBUCAS - Dar ciência às lideranças que comandam os diferentes seto
res da sociedade. sobre o que é a EMBRAPA, o CNPGC. o que fazem. o que pretendem 
fazer e que tipo de apoio necessitam. Atender ao público que procura o Centro .. 

. Comunicação Rural: 
IN FORMACOES E ORIENTACOES T~CNICAS E GERENCIAIS - Facilitar o acesso aos re
sultados de pesquisas executadas e ou coordenadas pelo CNPGC. em todas as partes do 
pais. informando sistematicamente técnicos e produtores. orientando-os sempre que neces
sário. 

TREINAMENTOS - Nivelar e ou atualizar os conhecimentos técnicos e gerenciais de 
profissionais. que trabalham na área e auxiliá-los na capacitaçllo de produtores. 

Pesquisa: 
Melhorar o processo de adoçllo de técnicas difundidas ao público. em funçllo da utiliza
çllo adequada dos veiculos. materiais e métodos de divulgaçllo. 



ANEXO 11. Projeto de Difuslo de Tecnologia do CNPGC 





P
R

O
.E

T
O

O
E

 D
F

U
S

Ã
O

O
E

T
E

C
N

O
L

O
G

IA
 

Á
re

a:
 -

N
U

TR
IÇ

Ã
O

 
A

ra
 1

98
5 

M
es

es
 

M
ét

od
o 

P
úb

lic
o 

O
rç

am
en

to
 

A
ss

un
to

s 
e 

ou
 A

tiv
id

ad
es

 
ou

 
R

es
po

ns
áv

el
 

Pr
i. 

J 
F

 
M

 
A

 
M

 
J 

J 
A

 
S

 
O

 
N

 
D

 
M

at
ér

ia
 

P
es

q
. 

E
xt

 
P

ro
d.

 
O

u
t 

C
r$

 1
.0

00
 

O
TN

 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 S
O

C
IA

L 
-

JO
R

N
A

LI
S

M
O

 
x 

x 
A

el
ea

se
s 

x 
x 

x 
x 

D
ilu

sã
o/

Jú
lio

 C
.d

e 
S

ou
sa

 
6,

2 

-
P

U
B

LI
C

ID
A

D
E

 E
 P

R
O

P
A

G
A

N
D

A
 

(1
5]

 0
06

.8
0.

01
8/

9 
x 

A
el

ea
se

s 
x 

x 
x 

-
D

ifu
sã

o/
Jo

sé
 M

.d
a 

S
ilv

a 
-

17
1 

00
6.

80
.0

20
15

 
x 

R
el

ea
se

s 
x 

x 
x 

-
D

jfu
sã

o/
Lu

iz
 A

.L
 d

e 
S.

 T
hi

ag
o 

-
18

 0
06

.8
0.

02
2/

1 
x 

F
j
r
m
~
e
m
'
E
n
t
r
e
v
i
s
t
a
 

x 
x 

x 
-

D
ifu

sA
o/

Jú
lio

 C
.d

e 
S

ou
sa

 
13

,6
 

32
] 

00
6.

80
,0

37
/9

 
x 

Fi
lm

ag
em

/E
nt

re
vi

st
a 

x 
x 

x 
-

D
ifu

sâ
o/

Jú
lio

 C
.d

e 
So

us
a 

13
,6

 
(3

6]
 0

06
.8

1.
04

1/
0 

x 
Fi

lm
ag

em
/E

nt
re

vi
st

a 
x 

x 
x 

-
D

ffu
sã

ol
Jo

se
 M

.d
a 

S
ilv

a 
13

,6
 

47
 

00
6.

83
.0

39
/2

 
x 

F
i
l
m
~
e
m
l
E
n
t
r
e
v
i
s
t
a
 

x 
x 

x 
-

O
ifu

sA
ol

lv
an

 V
al

ad
ão

 R
os

a 
13

,6
 

(5
1]

 0
06

.8
3.

04
81

3 
x 

Fi
lm

ag
em

'E
nt

re
vi

st
a 

x 
x 

x 
-

D
ifu

sã
o/

Iv
an

 V
al

ad
ão

 R
os

a 
13

,6
 

S
ub

to
1a

l 
1 

1 
-

2 
-

1 
2 

-
1 

1 
-

-
68

,0
 

~
 

C
O

M
\J

N
IC

A
Ç

Ã
O

 R
U

R
A

L 
(E

di
1o

ra
çá

o)
 

-
IN

FO
R

M
A

Ç
O

E
S

 T
É

C
. E

 G
E

R
E

N
C

IA
IS

 
, 

15
 0

06
.8

0.
01

8/
9 

x 
D

oc
um

en
to

s 
x 

x 
-

-
Jo

se
 M

ar
qu

es
 d

a 
~i

lv
a 

11
2,

5 
17

] 0
06

.8
0.

02
01

5 
x 

D
oc

um
en

to
s 

x 
x 

-
-

Lu
iz

 R
ob

er
to

 L
d
e
~
.
 

hi
ag

o 
11

2,
5 

18
 ·0

06
.8

0.
02

2/
1 

x 
A

rti
go

 C
ie

nt
lll

co
 

x 
x 

-
-

J
u
l
i
~
r
d
~
~
u
s
a
 

-
x 

C
om

un
ic

ad
o 

Té
cn

ic
o 

x 
x 

-
-

Jú
lio

 C
es

ar
 d

e 
S

ou
sa

 
11

2,
5 

x 
x 

D
oc

um
en

to
s 

x 
x 

-
-

u
l
i
~
r
d
~
u
s
a
 

-'
-

!,
>

 
(3

2]
 0

06
.8

0.
03

7/
9 

x 
A

rt
ig

o 
C

ie
nt

ffi
co

 
x 

-
-

-
Jú

lio
 c

_e
sa

r d
e 
~
u
s
a
 

-
x 

~
o
m
u
n
i
c
a
d
o
 ~
n
i
c
o
 

x 
x 

-
-

Jú
lio

 ~
a
r
 d
~
u
s
a
 

11
2,

5 
47

 0
06

.8
3.

03
9/

2 
x 

D
oc

um
en

to
s 

x 
x 

-
-

Iv
an

 V
ar

ad
âo

 R
os

a 
11

2,
5 

(5
1]

 0
06

.8
3.

04
8/

3 
x 

D
oc

um
en

to
s 

x 
x 

-
-

Iv
an

 V
ar

ad
ão

 R
os

a 
11

2,
5 

S
ub

lo
la

l 
2 

-
-

-
2 

1 
-

2 
2 

-
1 

-
78

7,
5 

-
TR

E
IN

A
M

E
N

TO
 

C
ur

so
 

-
x 

-
x 

D
ifu

sã
o/

Jú
lio

 C
.d

e 
S

ou
sa

 
11

5,
5 

E
st

ág
io

 
-

x 
-

x 
D

ifu
sã

o/
Jú

lio
 C

.d
e 

S
ou

sa
 

2S
.,O

 

Su
b1

O
ta

1 
37

9,
5 

T
O

T
A

L(
B

) 
1.

24
1,

2 
-

-
-



P
R

Q
E

T
O

 D
E

 0
IF

U
SA

0 
D

E
 1

E
C

N
Il

lD
G

M
 

A
re

a
;-

Á
R

E
A

 D
IR

E
T

IV
A

 E
 T
~C
NI
CA
 -

P
ri

n
ci

p
a

is
 re

al
iz

aç
6e

s 
d

o
 C

N
P

G
C

 
N

a
 19

11
5 

M
es

es
 

M
ét

od
o 

Pú
bl

iC
O

 
O

!;
am

en
to

 
A

ss
un

to
s 

e 
ou

 A
tiv

id
ad

es
 

ou
 

R
es

po
ns

áv
el

 
Pr

i.
 

J 
F

 
M

 
A

 
M

 
J 

J 
A

 
S

 
O

 
N

 
D

 
f.A

at
êr

ia
 

P
es

q
. 

E
x
t 

P
ra

d.
 

O
u

l 
C

Z$
 1

.0
00

 
O

T
N

 

1.
 F

O
rT

ag
ei

ra
s.

 P
as

ta
ge

ns
 e

 F
er

til
id

ad
e 

do
 s

ol
o 

• 
D

ia
 d

e 
C

a
m

p
o

 
• 

• 
O

ifu
sA

ol
A

de
m

.r
 H

.Z
fm

m
er

 
15

.3
6 

~
 

2.
 F

or
ra

ae
ira

s,
 P

as
ta

ae
ns

 e
 fe

rt
ili

da
de

 d
o 

So
lo

 
• 

D
ia

 d
eC

am
o

o
 

-
• 

• 
D

ifu
sA

ol
A

de
m

ir 
H

.Z
lm

m
er

 
1

5
3

6
 

3.
 A

va
lia

çã
o 

e 
A

ef
on

nu
la

cA
o 

do
 P

N
P

 
• 

• 
R

eu
n

iã
o 

• 
D

ilu
sá

ol
C

o
cr

d
. d

o 
P

N
P

G
C

 
-

4.
 M

el
ho

ra
m

en
to

. M
an

e
'o

 e
 R

ep
ro

du
çã

o 
x 

D
ia

 d
e 

C
a

n
w

 
x 

x 
-

(ll
fu

sA
oI

A
nl

on
io

 d
o 

N
.R

os
a 

1
5

3
6

 
5.

 N
ut

riç
ão

 M
in

er
al

 
x 

S
em

in
ár

io
 N

ac
io

na
l 

x 
x 

x 
x 

D
ifu

sã
o/

Jú
lio

 C
.d

e 
So

us
a 

65
8

.8
5 

6.
 P

ar
tic

ip
aç

ão
: 

M
S

 
x 

E
xp

os
iÇ

ão
 

x 
x 

x 
x 

D
ifu

sã
o 

92
7

.5
 

M
G

 
x 

Ex
po

si
çã

o 
x 

x 
x 

x 
,D

if
u

s
M

 
R

S
 

x 
E

xp
os

iÇ
ão

 
x 

x 
x 

x 
ID

H
us

áo
 

T
O

T
A

L
 (A

) 
-

2 
-

1 
1 

f 
1 

f 
1 

-
f 

-
1.

63
2.

43
 



Á
te

a;
-

E
C

O
N

O
M

IA
 E

 S
lS

T
E

IM
 D

E 
P

R
O

D
U

C
Ã

O
 

M
es

es
 

A
o

su
n

""
 o

 o
u 

A
li)

lld
ad

es
 

J 
F

 
M

 
A

 
M

 
J 

J 
A

 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 S
O

C
IA

L 
-J

O
R

N
A

lIS
M

O
 

X
 

X
 

S
u

_
 

-
P

U
B

LI
C

ID
A

D
E

 E
 P

R
O

P
A

G
A

N
D

A
 

[ 
1[

 0
06

.8
0,

00
11

5 
x 

x 
x 

[4
4[

 0
06

.8
3.

03
61

8 
x 

[4
5[

 0
06

.8
3.

03
7/

6 

S
u

_
 

l 
-

-
1 

1 
1 

-
-

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 R
U

R
A

L 
(E

dl
lo

ra
çl

o)
 

-IN
F

O
R

M
A

Ç
Õ

E
S

 T
E

C
. 

E
 G

E
R

E
N

C
IA

IS
 

[ 
1[

 0
06

.8
0.

00
11

5 
x 

[4
4[

 0
06

.8
3.

03
61

8 
x 

x 
x 

x 
x 

x 
x 

x 
8 

x 

x 
x 

x 

S
ub

IO
Ia

l 

-
TR

E
IN

A
M

E
N

TO
 

S
u

_
 

l 
1 

2 
1 

3 
1 

3 
1 

TO
TA

L 
(C

) 

P
R

I.l
.E

T
O

 D
E 

llF
U

I!W
> 

D
E 

T
E

Q
!(

l!
 O

G
II

\ 

M
II1

od
o 

P
úb

llo
o 

ou
 

S
 

O
 

N
 

D
 

_. 
P

os
q.

 
Ex

!. 
Pr

ad
o 

R
el

ea
sB

S 
x 

x 
x 

x 
A

m
ag

om
'E

n1
rII

vi
sl

a 
x 

x 
x 

R
ol

oa
se

. 
x 

x 
x 

1 
-

-
- D

oc
um

on
IO

. 
x 

x 
x 

x 
x 

x 
D

oc
um

en
to

s 
x 

x 
x 

D
oc

um
en

to
s 

x 
x 

x 
B

ol
et

im
 A

gr
om

ot
oo

-
x 

x 
ro

l6
gl

co
 

x 
x 

x 

E
st

ág
io

 
x 

2 
1 

2 
1 

R
es

po
ns

áv
el

 
O

u
t 

x 
D

W
us

ão
lZ

en
ilh

 d
e 

A
rr

ud
a 

-
D

ifu
sA

ol
E

du
ar

do
 S

.C
or

rê
. 

-
or

na
nd

o 
P

.C
OS

1B
 

E
du

ar
do

 S
Im

6e
s 

C
or

rê
. 

F
em

an
do

 P
ai

m
 C

os
ta

 
Z

en
ilh

 J
oã

o 
de

 A
rr

ud
a 

x 
Ze

ni
th

 J
o4

o 
do

 A
rr

ud
o 

_'9
11

6 

~
 

P
ri.

 
C

ZS
 1

.0
00

 
O

TN
 6.

2 

6,
2 

13
,6

 -

13
,6

 

11
2.

5 
31

5,
0 

11
2.

5 

83
7,

5 

1.
1

n
,S

 

26
4,

0 

2
6

4
,0

 

1.
46

1
,3

 

N
 

U
I 



PR
O

.E
TO

 D
E

 llF
U

S
A

o 
D

E
 T

H
:f

«
llD

G
II

' 

A
te

a;
. t

.E
L

H
O

R
A

M
E

N
T

O
, 

M
A

N
E

JO
 E

 R
E

P
R

O
D

u
ç
Ã

O
 

"
..

 19
11

1\ 

M
e

se
s 

M
él

O
do

 
P

úb
lic

o 
~
e
n
t
o
 

A
es

un
t>

s 
e 

ou
 A

tiv
id

ad
es

 
o

u
 

R
es

po
ns

áv
el

 
P

 •.
 

J 
F

 
M

 
A

 
M

 
J 

J 
A

 
S

 
O

 
N

 
D

 
M

at
dr

ia
 

P
es

q
. 

E
..,

. 
P

ro
d

. 
O

u
t 

C
z$

 1
.0

00
 

O
T

N
 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 S
O

C
IA

L
 

• 
JO

R
N

A
L

IS
M

O
 

, 
, 

R
el

ea
se

s 
, 

, 
, 

, 
D

ifu
sã

o/
A

nt
on

io
 d

o 
N

.R
os

a 
6,

2 

Su
br

;,t
al

 
6

,2
 

• 
P

U
B

lI
C

ID
A

D
E

 E
 P

R
O

P
A

G
A

N
D

A
 

(0
20

) 
00

6.
60

.0
24

/7
 

, 
, 

R
e

lo
as

es
 

, 
, 

, 
, 

O
ilu

sá
ol

A
nl

on
lo

 d
o 

N
.A

os
a 

)2
1)

 0
06

.6
0.

02
51

4 
, 

R
el

ea
se

s 
, 

, 
, 

, 
O
i
f
u
s
l
o
l
S
~
o
 d

e
 M

at
tl

s 
(2

4 
00

6
.6

0.
02

81
6 

, 
A

et
ea

se
s 

, 
, 

, 
D

if
us

ão
/J

oi
o 

C
.A

.P
or

to
 

(4
6)

 0
06

.6
0.

04
01

0 
, 

Fi
lm

ag
em

fE
nl

ro
V

ls
ta

 
, 

, 
, 

O
if

u
sl

o
lP

au
lo

 R
.C

.N
00

f8
 

1
3

6
 

(1
9)

 0
06

.6
0.

02
31

9 
, 

F
ll

m
a

g
e

n
V

E
n

tr
ev

is
ta

 
, 

, 
, 

D
if

u
sã

a
lA

M
u

r 
d

a
 S

.M
ar

ia
n

te
 

1
3

.6
 

S
ub

to
ta

r 
1 

1 
1 

2 
2 

1 
. 

. 
1 

2 
27

,2
 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 R
U

R
A

L
 (E

dK
or

aç
ão

l 

• 
IN

F
O

A
M

A
C

Õ
E

S
 T

É
C

. 
E

 G
E

R
E

N
C

IA
IS

 

(2
0)

 0
06

.6
0.

02
4/

7 
, 

, 
, 

O
oc

um
en

lO
s 

(3
1 

An
to

n
io

 d
o 

N
.R

os
a 

33
7.

5 
~
 

(2
1)

 0
06

.6
0.

02
51

' 
, 

D
oc

um
en

to
s 

Sa
ra

ro
 d

e 
M

an
os

 
1

1
2

5
 

(2
2)

 0
06

.6
0.

02
61

2 
, 

Pe
SQ

ui
sa

 e
m

 A
nd

a-
Jo

io
 C

.A
.P

O
ttJ

 
11

2.
5 

m
en

lO
 

(2
3J

 0
06

.6
0.

02
71

0 
, 

P
es

q
u

is
a 

e
m

 A
n

d
a

-
S

e
rg

io
 d

e 
M

41
bs

 
11

2.
5 

m
en

lo
 

(2
4J

 0
06

.6
0.

02
81

" 
, 

P
es

qu
is

a 
em

 A
n

d
a

-
Jo

A
o 

C
.A

.P
ot

IO
 

11
2.

5 
l",

.nl
<L

 
(4

2J
 0

06
.6

2.
00

51
4 

, 
R

e
su

m
o

 (
2)

 
R

o
n

a
ld

o
 d

e 
O

.E
nc

:a
rn

aç
a.

., 
(4

2J
 0

06
.8

2.
00

51
4 

, 
Pe

sq
u

is
a 

em
 A

nd
a·

 
R

on
al

do
 d

e 
O

. E
nc

am
aç

60
 

11
2.

5 
m

en
ta

 
(4

2J
 0

06
.8

2.
00

51
4 

~
o
c

re
nt

mc
o 

R
o
n
a
l
d
O
d
.
O

.E
n
c
a
m
~
 

(4
8J

 0
06

.8
3.

04
01

0 
, 

P
es

qu
is

a 
em

 A
n

d
a-

Pa
ut

e)
 R

.O
.N

ob
re

 
11

2.
5 

m
e

n
" 

(1
9J

 0
06

.6
0.

02
31

9 
, 

, 
O

oc
um

en
lO

s 
(2

1 
A

rlh
ur

 d
aS

.t.
A

ar
la

nt
e 

22
5,

0 

S
ub

kr
ta

l 
3 

1 
1 

2 
2 

2 
2 

1.
23

7,
5 

• 
T

R
E

IN
A

M
E

N
T

O
 

C
u

,,
",

 
, 

D
lf

u
sã

o
lA

n
b

n
Io

 N
.R

o
sa

 
E

st
ág

io
 

, 
, 

~t
on
lo
 d

o 
N

.R
os

a 
26

4,
0 

$u
bl

O
ta

l 
49

4,
0 

T
O

T
A

l (
D

I 
1.

7&
C

,9
 



l'f
tQ

.E
T

O
 D

E 
D

FU
SA

o 
D

E 
lE

C
N

O
l.O

G
IA

 

Iv
e"

, -
FO

R
R

A
G

E
IR

A
S

, P
A

S
TA

G
E

N
S

 E
 F

E
R

T
Ll

D
A

D
E

 D
O

 S
O

LO
 

A
ss

un
lb

s 
e 

ou
 A

tiv
Id

ad
es

 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 S
O

C
IA

L 
-J

O
R

N
A

U
S

M
O

 

P
'A

 

(3
8 '2
 

5/
6 

6/
3 

S
ub

lc
C

al
 

Su
bI

cC
aJ

 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 R
U

R
A

L 
(E

dl
1o

ra
ç4

o)
 

-IN
F

O
R

M
A

C
Õ

E
S

 T
tc

. 
E

 I 
(5

8)
 1

14
0.

83
.0

12
/7

 

(1
1)

 0
0

6.
80

.0
14

18
 

( 
8)

 0
0

6
.8

0.
01

01
6 

.J!
.!!.

! 
(5

3)
1 

)1
2)

 1
 

11
31

0 

11
41

8 

'I
;:

w
a 

M
es

es
 

I J 
I F

 I M
I A

I M
I J

 I J
 I A

 I si
 01

 NI
 O

 

I x
 I x

 

• 
'x

 

~
 ~
 K: 

( -
1,

1,
1 

:1
-1

-1
-1

-1
'1 

*1
 -

1 
x 

• 
Ch

t:: : 
-~

 8.
 

M
é1

od
o 

ou
 

M
at

én
a 

-,
. 

"'
i9

0 
o.

rti
go

P
' 

\4
an

ua
l d

e 
(A

rti
go

 

P
úb

lic
o 

I Pes
q.

 I
 E

X1
. 

(P
ro

d
. 

I O
ul

. 
R

es
po

ns
áv

el
 

• 
x 

I O
.tu

sã
oJ

A
de

m
ir 

H
.Z

lm
m

er
 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 

~-
x 

x 

. 

-
x 

x 
x 

-
• 

• 
.(

3
) 
T

 •
 

• 
• 

• 
'(

5
) 
T

. 
• 

ID
ilu

sã
o 

, 
F

.S
er

fte
t1

 
o

 V
ie

ira
 

é
L
~
a
d
e
 

a
M

. 

J.
nl

< 

N
el

so
n 

Fr
ed

en
co

 S
el

f1
er

t 
N

el
so

n 
F

re
de

nc
o 

Se
if

tM
 

N
el

so
n 

Fr
ed

er
IC

O
 S

e
.tl

er
t 

N
el

so
n 

N
el

so
n 

N
el

so
n

 

N
el

so
n

, 

N
el

so
n:

 
N

el
so

n 
Fr

ed
er

ic
o 

Se
ltt

er
t 

A
nt

on
io

 V
ie

ira
 

W
ils

on
 V

ie
ira

 S
oa

re
s 

_'9
85

 

O
rç

am
en

to
 

ez
s 

1.
00

0 
I 

O
TN

 6
.2

 

6.
2 

'3
.6

 
13

.6
 

'3
,6

 
'3

,6
 

""i
3:

6 

58
.0

 -
"2

5,
 

12
,5

 

63
7.

5 

1.
06

2.
5 

11
2,

5 

(c
o

n
t)

 ..
. 

'" ....,
 



PR
O

oE
TO

 IE
 lI

F\
E

A
o 
IE

lf
D

O
 C

'!f
W

t. 

ko
a:

 -
SA

N
IO

A
O

E 
...

...
 1

!1
15

 

M
es

es
 

.
-

Pú
bl

ic
o 

()
rç

a
tr

e
n

Io
 

A
sa

u
n

b
i e

 o
u 

A
IM

da
de

s 
"" 

~
I
 

Pr
i. 

J 
F 

M
 A

 M
 J

 
J 

" 
5 

O
 

~
 

O
 

-
P

-
Ex

!. 
P

-
O

u
l 

C
lS

 1
.0

00
 

O
T

N
 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
o 

S
O

C
IA

L 
-J

O
R

N
A

LI
S

M
O

 
x 

x 
R

eI
oa

N
s 

x 
x 

x 
x 

D
if

u
_

 B
10

nc
N

n 
8

.2
 

~
 

6.
2 

-
PU

8U
C

V
A

D
E

 E
 P

R
O

P
A

G
A

N
D

A
 

(2
5)

 0
06

.8
0.

02
91

6 
x 

F
i
~
 

x 
x 

x 
x 

D
IU

Ia
IM

>
 B

Io
nc

N
n 

13
,6

 
(3

3)
 0

06
.8

0.
03

81
7 

x 
R

 ..
..

..
. 

~
A
.
M
.
S
c
I
-
*
 

13
.r

I 

~
 

-
-

-
-

-
1 

1 
1 

-
1 

-
-

27
.2

 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
o 

R
U

R
A

l:
 (
E
~
)
 

~
 

-
IN

FC
lR

M
I>

.C
Õ

ES
 T

E
C

. E
 G

E
R

E
N

C
W

S
 

[2
5)

 0
06

.8
0.

02
91

6 
x 

x 
C

oI
ru

nI
ca

do
 T

 ""'I
co 

x 
x 

Iv
o 

BI
an

cI
1i

n 
2

5
5

0
 

(2
) 

(2
6)

 0
06

.8
0.

03
01

' 
x 

pe
oq

ut
sa

 em
 A

nd
a-

x 
x 

I
v
o

_
n

 
11

2.
5 

m
om

o 
(3

0)
 0

06
.8

0.
03

51
3 

x 
C

irc
ul

ar
 T

""
'i
c
a

 
x 

x 
C

la
u

d
lo

_
 ..

..
..

. ~
 

21
2.

5 
(3

1)
 0

06
.8

0.
03

61
1 

x 
C

ir
oJ

la
r 

T
 k
n

ic
a 

x 
x 

C
ta

ud
óo

 _
 

M
o

au
g

a 
21

2.
5 

1
3

7
0

0
6

.8
1

.0
4

0
8

 
x 

~
s
 

x 
x 

R
O

<l
I H

on
r1

qu
O

 K
_

 
11

2.
5 

(3
7)

 0
06

.8
1.

04
2/

8 
x 

M
Ig

o
 C

io
n1

lio
o 

x 
x 

R
au

l H
o

IY
lq

yo
 ~
 

SO
) 

00
6.

83
.0

42
/6

 
x 

x 
x 

ou
l 

• "
-
'I

r
 

11
2.

5 
(S

O
) 0

06
.8

3.
04

2/
6 

x 
M

Ig
o

 C
io

rd
o

o
 

x 
-

R
ou

t H
o

tw
iq

u
o

 _
 

~
 

-
1 

-
1 

2 
1 

-
-

2 
1 

1 
-

98
7.

5 

-
T

R
E

IN
A

M
E

N
T

O
 

ES
Ié

gi
o 

tv
o 

B
ia

nc
hi

n 
26

4.
0 

~
 

26
4.

0 

T
O

T
A

l. 
(E

) 
1.

26
4.

9 



J.
ee

;.
 F

O
R

R
A

G
EJ

R
A

S,
 P

A
ST

A
G

EN
S 

E
 F

E
R

T
lJ

O
A

D
E

D
O

S
O

L
O

 
•. 

J 
...

 (
co

nI
.)

 

_.c
u_ 

J 
F

 
M

 
A

 
M

 

[U
[ 

00
6.

80
.0

17
11

 
[ 

3)
 0

06
.8

0.
00

31
1 

I 
51

00
6.

80
.0

05
16

 
[.

a
) 0

06
.8

2.
00

31
9 

(1
3)

 0
06

.8
0.

01
61

3 
x x 

(8
0)

 0
40

.8
3.

02
31

4 
x 

r 
41

00
6.

80
.0

04
19

 

13
81

00
6.

82
.0

01
/3

 
15

21
02

3.
80

.0
71

n 
15

41
03

2.
83

.0
08

15
 

[ 
2)

 0
06

.8
0.

00
21

3 
J 

4)
 0

06
.8

0.
00

41
9 

[s
i"

) 
(6

2)
 8

00
.8

0.
26

31
9 

x 

(6
3)

 8
00

.8
2.

06
51

6 
x 

(6
6)

 8
00

.8
3.

11
M

1 
x 

Su
bt

JI
IIJ

 
2 

2 
3 

1 
2 

• 
T

R
E

tw
.l

E
H

T
O

 

-
.
 

T
O

T
A

L 
(E

) 
-

-
-
-

-
-

--
-
-
-
-

M
es

es
 

J 
J 

A
 

X
 x 

x 

x 

x x 

x 

7 
6 

1 

F
II

O
.E

T
O

 I
E

 O
F

\J
S

Ã
O

 I
E

 1
B

X
lL

O
G

IA
 

M
é1

od
O

 
P

ú
b

lic
o

 

0
0

 

5 
O

 
N

 
O

 
M

a
té

ri
a

 
Pe

SQ
. 

EX
!. 

P
ra

d.
 

A
tti

ao
 C

 ie
nt

fflC
O

 
r 

· 
r 

D
oc

um
en

lO
s 

(4
) 

r 
r 

x 
D

oc
um

en
t>

5 
(2

) 
, 

, 
x 

P
e

sq
u

is
a

 e
m

 A
n

d
a

-
r 

, 
m

en
t>

 
C

ir
w

la
r T

 éc
nk

::a
 

x 
x 

:M
io

o
 C

ie
nl

ffl
C

O
 (

2)
 

x 
· 

P
e

sq
u

is
a

 e
m

 A
nd

a-
x 

r 

m
en

t>
 

x 
M

ia
o

C
"n

tI
Ii

ro
 

r 
· 

x 
C

irc
ul

ar
 T

 éc
m

ca
 

r 
r 

M
ia

0
 C

ie
nl

l!
ic

o 
(2

1 
r 

x 
x 

P
es

q
u

is
a

 e
m

 A
n

d
a

-
r 

r 

m
en

t>
 (3

1 
x 

D
oc

um
en

t>
s 

x 
D

oc
um

en
t>

5 
r 

x 
D

oc
um

en
t>

s 
x 

r 

X
 

D
oc

um
en

t>
5 

x 
r 

x 
C

ir
cu

la
r T

éc
ni

ca
 

x 
r 

x 
M
i
a
o
C
i
e
n
~
 

x 
· 

P
e

sq
u

is
a

 e
m

 A
nd

a-
x 

r 

m
en

t>
 

D
o
c
u
m
e
n
~
s
 

r 
x 

r 

M
i
a
o
C
i
e
~
 

r 
· 

D
oc

um
en

t>
s 

x 
r 

M
l
g
o
C
"
n
~
 

x 
-

P
es

qu
is

a 
em

 A
nd

a-
r 

r 

3 
6 

3 
2 

E
st

ág
io

 
x 

A
e-

sp
on

sá
ve

l 
O

u
t 

W
ils

o
n

 V
ie

ira
 S

o
c
w

s
 

Jo
sé

 L
U

ll
 R

o
ch

a
 A

n
d

ra
d

e
 

D
om

a!
 f.

.'<
:>

nt
e,

ro
 P

Im
en

te
l 

Iv
o 

M
. C

ez
ar

JR
os

a 
M

$
ch

u
rj

(,
e

 

R
os

a 
M

ar
Ia

 S
cn

un
ke

 
R

o
sa

 M
a

n
a

 S
ch

u
n

ke
 

R
os

a 
M

a
n

a
 S

ch
un

ke
 

R
o

sa
 M

a
n

a
 S

ch
u

n
ke

 

M
em

r H
ug

o 
Z

m
m

er
 

I A
de

rr
'\l

r 
H

uQ
O

 Z
lI'T

YT
Ier

 
A

d
e

m
ir

 H
u

g
o

 Z
tl'

T
'r'

ne
r 

L
la

n
a

 J
a

n
k 

M
a

n
a

 Is
a

b
e

l O
,P

en
te

a
d

o
 

M
a

ri
a

 I
sa

b
el

 O
,P

e
n

te
a

d
o

 

M
a

ri
a

 ls
a

b
e

l O
.P

en
te

ad
O

 

A
de

m
ir

 ~
U9

<!
. 

ZI
l'T

VT
'Ie

f 
A

de
m

ir
 H

UQ
O 

Z
.,.

..,
-,e

r 

i A
a

e
m

r 
H

ug
o 

Z
il'

rr
n

e
r 

r 
I J

o
sé

 L
U

IZ
 R

oc
ha

 A
n

à
a

d
e

 

S
h

a
sn

a
n

k 
S

.N
ita

kh
e

 

S
h

a
sh

a
M

 S
.N

ila
kh

e
 

S
h

a
sh

a
n

k 
S

.N
ila

,k
he

 

W
il

sO
n 

W
e

m
e

r 
K

o
lle

r 

x 
A

d
e

m
r H

u
g

o
 Z

im
m

er
 

_,9
85

 

~
t>
 

P
ri

. 

ez
s 

U
X

)(
) 

O
TN

 

45
0,

0 
22

5,
0 

11
2.

5 

2
1

2
5

 . 
11

2.
5 . 

21
2.

5 

I 
3

3
7

,5
 

1
1

2
.5

 
1)

2.
5 

'1
2

. 5
 

11
2.

5 
21

2.
 5

 

22
5.

0 

11
2.

5 

1
1

2
5

 

11
2.

5 

5.
2

3
7.

5
 

26
4 
-
t
-
-

':Ó
4

 

5.
50

1
.5

 

N
 

<O
 



P
A

O
.E

T
O

 I
E

 D
FU

SA
o 

IE
 lI

D
!O

!!
 O

G
!&

 

Ár
ea

: -
D

If
us

Io
 d

e
 T

ec
no

lo
gi

a 
Im

ll
1i

s 

M
 ..

..
. 

-
P

úb
lic

o 
O

rç
ar

ne
tm

 
e 

ou
 A

tiv
Id

ad
es

 
ou

 
~
 

Pr
t. 

J 
F

IM
 

A
 

M
 

J 
J 

A
 

S
 

O
 

N
 

D
 

_
r
ia

 
P

eo
q.

 
Ex

!. 
P

ro
d.

 
O

u!
. 

C
ZS

 1
.0

00
 

O
TN

 
As

su
n1

0s
 

A
j"

"
 d

os
 c

on
he

ci
m

en
to

s 
_ 

0
5

 p
ri

nc
ip

ai
s 

co
nc

:e
IID

S 
d

a 
E

M
B

R
A

P
A

 
x 

R
eu

nl
lo

 
x 

D
tfu

II
oI

C
oc

rd
.C

N
PG

C
 

-
x 

R
eu

nl
lo

 
x 

O
Ifu

aI
oI

EM
B

R
A

TE
R

 
-

P
lI1

Id
pa

çl
o 

no
s 

tra
ba

lh
os

 d
e 

18
Y8

lIm
en

1O
 d

a 
re

al
id

ad
e,

 e
xe

cu
ta

dÓ
s 

pe
la

s 
E

M
A

TE
R

(e
s)

 
x 

x 
x 

x 
x 

x 
C

on
lll

lo
M

si
1a

 
x 

x 
x 

x 
D

 
TE

R
 

-
Id

a 
d

e 
pe

sq
ui

sa
do

re
s 

ao
s 

es
a1

t6
rto

s 
lo

ca
is

 d
a 

O
IlJ

sI
oI

C
oo

rd
.{e

a)
 N

e
lI

 T
6o

-
79

0.
 

E
M

A
TE

R
(a

s)
 

x 
x 

x 
x 

x 
x 

V
is

ita
 

x 
x 

n
a

 
~
 

V
in

da
 d

e
 0

X
I0

nI
Ii0

n1
sl

as
 a

o 
C

N
P

G
C

 
x 

x 
x 

x 
x 

x 
~
I
o
 

x 
D

ilI
sI

oI
E

M
A

T
E

R
{a

a)
 

-
P

A
R

TI
C

IP
A

Ç
Ã

O
: 

E
N

C
O

N
TR

O
 D

E
 E

D
IT

O
R

E
S

 -
B

ra
sI

li .
. 

D
F 

x 
R

ou
nl

jo
 

x 
D

Ifu
sI

oI
E

Jo
eR

A
P

A
, 

D
F 

86
,0

 
P

A
R

TI
C

IP
A

Ç
Ã

o:
 E

N
C

O
N

TR
O

 D
E

 D
IF

U
S

O
R

E
S

 
D

E 
T

E
C

N
O

lO
G

IA
 

X
 

R
eu

nl
A

o 
x 

x 
D

_
A

,
D

F
 

11
6,

0 
Ar

tIc
uL

aç
Ao

 c
om

 to
do

s 
os

 s
et

or
es

 d
e 

Di
fu

sA
o 

ou
 

D
II\

Jd
o 

[E
M

A
TE

R
(a

a,
 

S
lm

1l
8l

8s
 d

as
 E

M
A

T
E

R
(e

.) 
e 

E
m

pr
es

as
 E

st
a-

C
o

n
ta

lo
l_

-
du

ai
s 

d
e 

P
es

qu
is

a.
 

x 
x 

x 
x 

x 
x 

x 
x 

X
 

x 
x 

x 
dê

nd
a 

x 
x 

E
m

p.
 E

a
 d

e 
P

eo
qu

is
a 

-
A

V
A

LI
A

Ç
Ã

O
 D

O
 P

R
O

JE
TO

 D
E

 D
IF

U
S

Ã
O

 D
E

 
E

M
IIR

A
P

A
 

T
E

C
N

O
lO

G
IA

 0
0

 C
N

P
G

C
 

x 
R

eu
n

llo
 

x 
x 

D
If

us
Io

 [
 

-
_

T
E

R
 

Su
bl

oC
ai

 
2 

3 
3 

5 
5 

3 
3 

2 
2 

2 
1 

2 
86

2.
 

T
O

T
A

l. 
(F

) 
8e

2.
 



-
he

aa
 

J 
F

 
M

 
A

 
M

 
J 

J 
A

 

• D
in

IC
Iv

a e
 T

 ..
..

 k:
a 

. N
u1

rtç
Io

 
, E

co
no

m
Ia

 e
 S

ia
Ia

m
o 

de
 P

ro
du

çl
o 

M
on

eJ
O

e 
.~
 

.....
.....

. 
e 
.era

_ do
 S

ol
o 

, D
II

ud
o 

d
e 

T
ec

no
lo

gi
a 

T
O

T
A

l G
E

R
A

L
 (A

 +
 B

 +
C

 +
0

 +
 E

 +
 F

) 

N
O

O
E

A
Ç

O
E

s 
12

 

lO
 

8 8 4 2 

J 
F 

M
 

A
 

M
 

J 
J 

A
 

S 
O

 
N

 
O

 
M

ES
ES

 D
O

 A
N

O
 

P
fI

Q
E

T
O

 D
E

 D
FU

SA
o 

D
E

 lB
"
!(

J
I 

O
G

M
 

-
R

-.
n

o
 0

rç
am

0n
16

rlo
 -

-
P

úb
lic

o 
0r

ça
m

en
I0

 
O

U
 

Fl
es

po
ns

áY
eI

 
pr

;. 

S 
O

 
N

 
O

 
_ia

 
P

es
q.

 
E

x!
. 

P
ro

d.
 

O
\l

t 
C

ZS
 1

.0
00

 
O

T
N

 

1.
63

2.
03

 
1

.2
4

1
2

 
1.

46
1 

3 
1.

7&
<

9 
1.

28
4,

9 
5.

50
1 

5 
96

2,
0 

13
.6

48
,3

 
C

o)
 

G
R

Á
FI

C
O

: 
.... 

C
o

n
ce

n
n

çA
o

 d
as

 A
tiv

id
ad

es
 d

e 
0i

Iu
sA

0 
• C

om
un

Ic
aç

A
o 

so
ci

al
 

• C
om

un
lc

aç
A

o 
ru

ra
l 

· P
es

qu
is

a 
em

 d
ifU

sA
o 



P
f
I
O
E
T
O
D
E
D
F
\
J
S
Ã
O
D
E
~
 

• 
R

es
um

o 
O

rç
am

en
ttr

io
 -

M
es

es
 

M
ét

od
o 

Pú
bl

ic
o 

Á
ta

as
 

J 
F 

M
 A

 
M

 J
 

J 

· D
ire

tiv
a 

e 
T

éc
ni

ca
 

.N
u1

riÇ
4o

 
2 

. 
· 

. 
2 

1 
. 

· E
co

no
m

ia
 e

 S
is

te
m

a 
de

 P
ro

du
çA

o 
1 

1 
2 

1 
3 

1 
3 

· M
el

ho
ta

m
en

to
 M

an
ej

o 
e 

R
ep

ro
du

çã
o 

. 
. 

· 
3 

. 
1 

1 
• s

a
n

id
a

d
e

 
. 

1 
· 

1 
2 

1 
. 

· ~
0f

T8
ge

lr
as

. 
as

ta
ge

ns
 e

 
er

til
ld

ad
e 

do
 S

ol
o 

2 
2 

3 
1 

2 
7 

6 
· D

ifu
sã

o 
d

e 
Te

cn
ol

og
ia

 
1 

T
O

T
A

l G
E

R
A

L
 (A

 +
 B

 +
 C

 +
 O

 +
 FI

 
5 

4 
6 

6 
9 

11
 

N
"D

E
 

T
R

A
B

A
lH

O
S 

1
2

 

1
0

 8 6 

J 
F 

M
 

A
 

M
 

J 
J 

A
 

S 
O

 
M

E
S

E
S

 D
O

 A
N

O
 

1
0

 

A
 

S 
O

 

2 
2 

. 
1 

2 
1 

2 
2 

2 
. 

2 
1 

1 
3 

6 

6 
11

 
10

 

N
 

O
 

ou
 

N
 

O
 

M
at

ér
ia

 
P

es
q

. 
E

xt
 

Pr
od

. 

1 
· 

2 
1 

2 
· 

1 
· 

3 
2 

9 
3 

G
R

Á
FI

C
O

 -
C

on
ce

nt
ra

çã
o 

de
 p

ub
lic

aç
õe

s 

D
ls

lrl
bu

lç
ão

 
de

 s
er

vi
ço

s 
pa

ra
 o

 S
el

ar
 d

e 
E

di
1o

· 
ra

çã
o 

e 
C

O
m

itê
 d

e 
Pu

bl
ic

aç
O

es
. 

R
es

po
ns

áv
el

 
O

u
t 

_
_

_
 o 

O
rç

am
en

to
 

C
z$

 1
.0

00
 

O
T

N
 

1.
63

2 
4 

1.
24

1,
2 

1.
45

1
,3

 
1.

76
4,

9 
1.

28
4.

9 
5.

50
1,

5 
96

2,
0 

13
.8

48
,3

 

P
ri.

 

w
 

i'
)
 



S
E

TO
R

 D
E

 
A

P
O

IO
 A

U
D

IO
V

IS
U

A
l 

lA
B

O
R

A
T

Ó
R

IO
 F

O
T

O
G

R
Á


FI

C
O

: 
-

R
e

a
liz

a
 f

ilm
a

g
e

m
, 

b
io

g
ra

fi
a

. 
fa

v.
la

çA
o

, 
m

ul
tip

llC
8Ç

A
o 

e 
If

T
'4

'li
eç

Io
 d

e 
m

at
er

ia
is

 l
ot

o 
gr

6f
ic

os
. 

· E
S

TÚ
O

IO
 D

E 
S

O
M

: 
• 

O
p

er
a 

os
 a

pa
re

lh
os

 d
e 

gr
a

aç
Io

. 
• 

O
fd

en
a.

 a
tu

al
iz

a 
o 

lI
qu

tv
o 

dO
I 

m
aI

Itt
1a

1s
 j

om
al

ls
tic

os
. 

· C
R

IA
Ç

Ã
O

: 
-

D
es

en
vo

IY
e 

se
M

ço
s 

d
e 

al
ia

. 
pr

og
ra

m
aç

lo
 

o 
c:

ria
Ç

Io
 

do
 

m
a

Io
ri

a
I 
~
 e

m
 g

or
aI

. 

• A
R

TE
 F

IN
A

l: 
-

M
on

la
go

m
 d

e 
a
li

a
. g

rtf
tc

a&
. 

-
~
I
_
 

O
I 

_
1

1
0

1
 _

,
 

--

A
N

EX
O

 1
11

. F
U

N
C

IO
N

D
G

IW
M

 I
M

N
E

A
 D

E 
D

FU
SA

o 
D

E 
T

E
C

N
O

l.O
G

M
 

I 
S

E
T

O
R

 D
E 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

A
Q

 S
O

C
IA

l. 

JO
R

N
A

LI
S

M
O

: 
-

E
la

bo
ra

 
os

 
m

lle
f'i

a
is

 e
nc

a
m

in
ha

nd
O

-o
s 

lO
. 

pe
sq

ui
sa


d

o
te

s 
pa

re
 

8C
tH

án
os

 
e 

aju
_. 
cas

o_.
 

A
e

a
llz

a
 a

 c
ob

ef
1u

r8
 j

o
rn

a
lls


tic

a
 

de
 

at
iv

id
ad

es
 "

lo
 p

ro


g
ra

m
a

d
u

. 
E

nc
am

in
hl

as
 m

llil
6r

ia
s 

li 
im


_

_
 a

pó
s 

a 
ap

rO
Y

O
Ç

jo
 d

a 

C
he

fi
o.

 

. 
P

U
B

U
C

ID
A

D
E

 E
 P

R
O

P
A

G
A

N


D
A

: 
-

M
an

II
m

 u
m

 .
..

..
 .,

 rM
e

cl
o



na
rr

en
lO

 c
om

 •
 h

\p
re

n
sa

. 
-

R
ea

liz
a 
_

_
 p

u
b

lk
d

-

ria
 •

 p
ro

p
a

g
a

n
d

lll
ic

:l
lll

o
d

O
S

 
os

 e
v

e
n

D
 p

t'I
)Q

fI
rI

\I
dO

s 
O

U
 

n
lo

. 
qu

e 
'f1

\I'
O

N
lm

 p
o

si
tiv

a


m
en

ti
 o

 C
."

ro
. 

• R
E

LA
Ç

Õ
E

S
 p

Ú
B

IJ
C

A
S

; 
-

R
ea

li
za

 c
on

ta
cI

O
I 

co
m

 a
ut

o
_ 

P
o

I_
 U

d
o

fw
o

çu
 

d
e 

C
_

o
 

D
lIi

ge
nI

oI
 

d
e 

6
Iv

I0
ll

lg
ad

o
O

' P
oc

.W
ia

 d
e 

C
on

e.
 

-
A

lt
n

d
o

 
ao

 p
~b
li
cx
> 

qu
o 

d
e

m
on

da
 

ao
 C

on
lrO

. 
_


rI

\a
nd

oo
.O

I 
8

0
 S

eI
O

I Q
)t

T
1

)8
-

It
nl

a.
 

S
E

TO
R

 D
E 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 R
U

R
A

l 

IN
F

. 
O

R
IE

N
TA

Ç
Ã

O
 
T~

CN
I

C
A

S
 E

 G
E

R
E

N
C

IA
IS

: 
-

A
lu

aI
iU

 A
n

u
U

'n
II

U
 o

 d
'-

g


n6
sI

ic
o 

d
i 

re
a

lid
ld

e
 n

a
ci

0
-

n
al

 
d

e 
'*"

'""
 de

 
_

.
 

a .
.
.
.
 el

es
 E

M
A

TE
R

E
S

. 
-

0n
:I

In
I 
•
•
 "a

üz
a 

o 
C

ad
a

lrO
 d

e 
pú

bl
ic

os
. 

-
D

iY
u1

gl
l 

O
I 

_ 
do

 

pe
sq

ui
sa

. 
0

0
 p

\C
Iic

o 
p

ri
o

ri


_ 
(1

6c
ni

oo
s)

. 
an

IH
 d

e 
a 

_ ... 
-

d
a
~
 

• 
A

at
nd

e 
60

 p
U

bl
ic

o 
q

u
e 

d
e

m
an

da
 o

 C
N

PG
C

 _
 

..
. 

T
"'

ni
aI

o)
. 

. T
R

E
IN

A
M

E
N

TO
S

: 
-c

-
.
 ao

 p
\C

Iic
o 

p
ri

o
ri


l6

ri
o.

 
dO

i 
U

S
U

,.
,.

 
q

u
i 

o 
C

o"
",

, 
~
 

pa
ra

 
n

in
a-

-Propara a
 c

oo
rd

en
a 

O
I 
n

i-
_

_
 p

el
o 

C
N

P
G

C
. 

-
A

1t
a1

1a
 

_ 
U

 
~
 

d
i 

A
TE

A
, 

no
 s

en
tid

o 
d

e 
vi

a·
 

b
1

_
 a

 p
at

tic
:ip

oç
lo

 d
o 

po
s

qu
lM

dO
te

S
 I

m
 n

ln
lr

re
n

b
S

 

1
'1

1
1

_
 po

r O
"" 

em
 .
. ,

.1
 

~
 

I 

S
E

TO
R

 D
E 

P
E

S
Q

U
IS

A
 E

M
 D

IF
U

S
Ã

O
 

E
x«

::u
ta

 
.l

b
aI

h
o

s 
C

O
fT

ttl
a·

 
a

o
n

.d
o

a
 o

om
 v

ek
ul

o.
 m

at
e·

 
ria

I 
• 

m
6I

od
o 

d
e 

co
m

u
n

g


çj
o

. 
p

o
r 

pú
bh

co
 o

sp
oc

II
c:

o
. 

-
A

U
JU

III
 

o
st

ra
b

al
h

o
s 

d
H

e
n


_

p
o

<
O

U
In

>
s
 .
-
.
.
.
 

5
1

0
 

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

 
• 

P
re

s
ta

 
S

8f
V

'IÇ
O

S
 
.
,
~
 •

• 

n
o

s 
d

e 
d

ls
se

m
lO

a
ça

o
 
~
.
 

b
va

 
d

a
 

In
Io

Im
a

çi
o

 
(
~
O
)
 

e 

bu
sc

a 
""

O
S

p
ec

.1
rv

l 
e
m

 b
a


se

s 
d

e 
d

a
d

o
s 

(P
A

P
IR

),
 

P
re

st
a 

se
M

Ç
O

s 
In

ll
!f

m
e

(l
lj


n
o

s 
d

e 
.n

to
rm

aç
A

o 
so

b
te

 
pe

sq
ut

S
a$

 e
m

 a
n

d
lm

e
n

t:
>

 n
a 

A
re

a 
a
g

-
. 

(5
11

'1
. 

E
la

b
o

ra
 

bi
bl

IO
gr

af
ia

s 
sl

na
l'

lic
as

 c
un

as
. 

E
la

bo
ra

 I
>

bO
O

gr
da

s 
~
_
.
 

bC
aS

 e
sp

ec
ia

Jl
la

d
U

 p
o

t'
 a

s
s
~
k
)

, 

-
Ex

OC
Ul

a 
c:

om
uI

O
Ç

Io
 

l>
b1

io
· 

gr
lll

lc
a.

 
O

es
en

vc
M

W
I 

se
rv

iç
o 

de
 a

*
lO

. 

P
re

st
I 

se
M

Ç
O

S
 

ln
it

rm
e

d
..

t
n

o
s
d

e
_

. 
C

oI
et

I 
do

c:
:\

.m
en

bS
 

p
a
i!

 

co
m

po
r 

fe
s
u

n
o

s
 

In
!o

tm
a

tl


vo
s. 

F
az

 d
iw

lg
aÇ

lo
 . 

E
xe

cu
ta

 s
e

M
Ç

O
S

 d
e
 a

te
nd

i
m

e
n

lD
 a

o
 !J

SU
I;r

io
. 

Pf
1)

Iro
Y

e 
eJ

ou
 

P
A

*:
iP

l 
d

e 
o

ve
n

lo
s.

 
-

A
lim

en
ta

 b
as

es
 e

M
 d

ad
o

s.
 

• D
O

C
U

M
E

N
TA

Ç
Ã

O
: 

-
S

el
eà

on
a 

d
o

C
\.

m
en

."
 a

 s
e

re
m

 a
d

q
u

ln
d

o
s.

 
-

E
xe

cu
t.l

 p
ro

ce
su

m
e

n
t:

>
 1«

:
no

co
. 

-
Pr

om
ov

e 
i
~
e
M
 p

u
b

1
_

 
-

E
xe

cu
ta

 s
eM

Ç
O

S
 d

e 
co

n
se

r

va
çt

o
 d

e 
IC

eN
O

. 
• 

N
or

m
ll

iz
a 

p
u

b
ü

c
a
ç
6

a
 

S
E

TO
R

 D
E 

E
D

IT
O

R
A

Ç
Á

()
 

R
eU

ne
. 

O
fg

am
ll

.. 
.!

'd
a
 

r 
p

re
fà

o
a

 
ou

 
p

o
sf

a
o

a
 (

1
e
4

:)
s 

d
e 

u
m

 o
u

 v
trl

O
S 

au
to

re
s)

. 
p

, 
ra

 p
ub

llC
aÇ

A
o.

 
E

di
ta

 0
5 

c:
to

cu
n

&
n

to
s.

 

w
 

w
 



. . 

ERRATA 

Ná página 33, Anexo 111 -

Setor de Apoio Audiovisual 

Estúdio de Sem: onde se lê graaçao, leia- s e gravação 

- Onde se 16 Ordena 8 atualiza o a rquivo de mQteriais Jornalisticos, 

leia-se Ordena . e atualiL;ô o arquivo dos rnoto .. riais . 
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